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APRESENTAÇÃO

A Grande Área denominada Ciências Agrárias é uma das maiores e mais 
completas áreas do conhecimento. Nesta, destacam-se subáreas como: a agronomia, 
recursos florestais e engenharia florestal, engenharia agrícola, zootecnia, medicina 
veterinária, recursos pesqueiros e engenharia de pesca, ciência e tecnologia dos 
alimentos, além de suas respectivas e inúmeras especialidades. Estas vertentes, 
que são contempladas pelas Ciências Agrárias, estão intimamente relacionadas a 
atividades que trazem geração de desenvolvimento econômico, ambiental e social ao 
Brasil.

É importante destacar que o processo de geração do conhecimento brasileiro 
nas Ciências Agrárias deve ocorrer de forma célere, considerando que o país possui 
bases agrícolas, com dimensão continental, além de ser contemplado com uma rica e 
importante biodiversidade. Com isso, existe uma grande necessidade de se compilar os 
novos desdobramentos e tecnologias que têm sido criadas e discutidas na atualidade 
visando o fortalecimento desta grande área.

Diante dessa demanda, foi proposta a elaboração do presente e-book “Impactos 
das Tecnologias nas Ciências Agrárias” que, em seu terceiro volume, traz ao grande 
público 19 capítulos selecionados de modo a contemplar os diferentes segmentos 
abrangidos pela grande área. Em função disso, o leitor poderá desfrutar de trabalhos 
relacionados a diferentes formas de uso do solo, qualidade da água, biocontrole de 
pragas, genealogia na avaliação genética de aves de postura, sustentabilidade e 
conflitos socioambientais, agricultura familiar, e outros.

Os organizadores agradecem aos autores vinculados a diferentes instituições 
brasileiras de ensino, pesquisa, e extensão por compartilharem os resultados de seus 
estudos na presente obra. Espera-se, portanto, que os trabalhos aqui apresentados 
sejam capazes de informar, estimular o conhecimento técnico-científico e colaborar 
para o desenvolvimento das Ciências Agrárias.

Carlos Antônio dos Santos
Júlio César Ribeiro
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CAPÍTULO 16

PRODUÇÃO, AUTOCONSUMO E RENDA DA 
AGRICULTURA FAMILIAR CAMPONESA NO 
TERRITÓRIO DA SERRA DO BRIGADEIRO

Maria Cristina Silva de Paiva
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais – 
Câmpus Muriaé

Muriaé – MG

Mariana Silva de Paiva
Universidade Federal de Viçosa – Departamento 

de Extensão Rural
Viçosa - MG

Larissa de Bem Nacif
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais – 
Câmpus Muriaé

Muriaé - MG

Stefany Alves Machado Amorim
Universidade Federal de Viçosa

Viçosa - MG

RESUMO: No contexto dos estudos sobre a 
agricultura familiar e do desenvolvimento rural 
por diferentes paradigmas de desenvolvimento, 
como os trabalhos de Maria de Nazareth Baudel 
Wanderley e de Jan Douve van der Ploeg, o 
objetivo deste artigo é contribuir com os estudos 
sobre o trabalho camponês e a autonomia da 
agricultura familiar, a partir da apresentação 
dos resultados de uma pesquisa empírica 
realizada em 2015 analisando a composição do 
produto bruto, a formação da renda monetária 
bruta, as práticas de autoconsumo e as práticas 

de comercialização, de 14 famílias residentes 
no Território da Serra do Brigadeiro, na Zona 
da Mata de Minas Gerais. Trabalhou-se com a 
hipótese de que a diversificação da agricultura, 
o autoconsumo e a diversificação de mercados 
constituíram-se de ações importantes para a 
reprodução econômica dos estabelecimentos. A 
partir das entrevistas e dos dados quantitativos 
coletados junto aos estabelecimentos rurais nos 
municípios de Rosário da Limeira, Araponga 
e Miradouro, concluiu-se que o autoconsumo 
e a diversificação combinados com as 
possibilidades de atuação nos mercados curtos 
e institucionais, atuaram de forma complementar 
na reprodução econômica da família, mas 
ainda é preciso aprimorar as oportunidades 
existentes e explorar novas possibilidades de 
comercialização para a conquista da autonomia.
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura Familiar 
Camponesa, estratégias produtivas, 
comercialização.

PRODUCTION, SELF-CONSUMPTION AND 

INCOME OF PEASANT FAMILY FARMING IN 

THE SERRA DO BRIGADEIRO

ABSTRACT: In the context of studies on 
family farming and rural progress for different 
paradigms of development, as Maria de 
Nazareth Baudel Wanderley and Jan Douve 
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van der Ploeg papers, this article aims to contribute with studies on peasant work and 
family farming autonomy, from the presentation of results of an empirical research 
conducted in 2015, analyzing gross product composition,  generation of gross monetary 
income, self-consumption and commercialization practices from 14 families who live in 
the Serra do Brigadeiro, Zona da Mata of Minas Gerais State. The working hypothesis 
was that agriculture diversification, self-consumption and diversification of markets 
were important to economic development of the establishments. From the interviews 
and qualitative datas collected of the rural establishments in the municipalities of 
Rosário de Limeira, Araponga and Miradouro, it is concluded that self-consumption 
and diversification associated with the possibilities of acting in the institutional and 
short markets acted as a complement to the family economic development, but it is 
still necessary to improve the existing opportunities and exploit new possibilities of 
commercialization to gain autonomy.
KEYWORDS: Peasant family farming, productive strategies, commercialization.

1 | 	INTRODUÇÃO

O objetivo deste artigo foi contribuir com os estudos sobre o produto do trabalho 
da agricultura familiar camponesa, a partir da apresentação dos resultados de uma 
pesquisa empírica realizada em 2015 abordando a composição do produto bruto e a 
formação da renda monetária bruta de 14 famílias residentes no Território da Serra do 
Brigadeiro, na Zona da Mata de Minas Gerais. 

A pesquisa foi fundamentada nas perspectivas que abordam a agricultura familiar 
camponesa como um modelo social, cuja dinâmica se relaciona com a forma de vida 
envolvendo a família, a propriedade, os recursos naturais, a comunidade e cujo objetivo 
maior é a reprodução econômica e social de todo esse sistema (WANDERLEY, 2009); o 
reconhecimento da capacidade da agricultura familiar em produzir soberania alimentar 
e segurança nutricional, gerar empregos, preservar o meio ambiente, preservar as 
paisagens naturais e preservar culturas (KAGEYAMA, 2008; WANDERLEY, 2009) e 
na necessidade de apontar para sua capacidade de reprodução econômica e social 
por meio de alternativas a organização da produção e da comercialização integradas 
ao agronegócio.

Neste contexto tornou-se interessante investigar o comportamento econômico 
de produtores e produtoras da agricultura familiar do Território da Serra do Brigadeiro, 
questionando especificamente qual seria a composição da produção dessas famílias 
e de que forma era mobilizada a comercialização dessa produção para a geração de 
renda monetária.

Nesse sentido realizou-se uma pesquisa buscando identificar a composição 
da produção bruta e da renda monetária bruta de 14 famílias domiciliadas em três 
municípios do Território da Serra do Brigadeiro da Zona da Mata de Minas Gerais: 
Araponga, Miradouro e Rosário da Limeira.
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Especificamente: a) determinou-se a composição do produto bruto, do 
autoconsumo e da renda monetária bruta das famílias; b) determinou-se o valor 
monetário do produto bruto e da renda monetária bruta; c) identificou-se as formas de 
comercialização para a formação da renda bruta monetária.

Trabalhou-se com a hipótese de que a diversificação da agricultura, o 
autoconsumo e a diversificação de mercados constituíram-se de ações importantes 
para a reprodução econômica das famílias.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Perspectiva teórica

Wanderley (2009) diferencia a agricultura familiar como a agricultura na qual 
a família, ao mesmo tempo em que é proprietária dos meios de produção, assume 
o trabalho no estabelecimento produtivo. Afirma que se trata de uma das formas 
sociais resultantes da estrutura produtiva que associa família, produção e trabalho, 
cuja dinâmica resulta em formas diferentes de ação econômica e social. Aponta o 
campesinato tradicional com uma forma particular de agricultura familiar, por esta 
se fundar nas mesmas relações entre propriedade, trabalho e família, e cita Henri 
Mendras quando este identifica cinco traços característicos da sociedade camponesa:

“uma relativa autonomia face à sociedade global; a importância estrutural dos 
grupos domésticos; um sistema econômico de autarcia relativa, uma sociedade de 
interconhecimentos e a função decisiva dos mediadores entre a sociedade local 
e a sociedade global” (MENDRAS, 1976, citado por WARDERLEY,2009, p. 157).

Aponta também a proposta teórica de Lamarche de que os agricultores familiares 
são portadores de uma tradição campesina, mas que devem adaptar-se às condições 
modernas de produzir e viver em sociedade, uma vez que todos estão inseridos no 
mercado moderno e recebem a influência da sociedade globalizante (LAMARCHE, 
1993, citado por WANDERLEY, 2009). 

Acrescenta que, ao considerar a capacidade de resistência e de adaptação dos 
agricultores ao contexto econômico e social contemporâneo não é mais possível 
explicar a presença de agricultores familiares na sociedade atual como simples 
reprodução do campesinato tradicional, mas que está em curso um processo de 
mudanças profundas que afetam a forma de produzir e a vida social dos agricultores 
que não reproduz o modelo clássico da empresa capitalista e sim o modelo familiar. 
Mesmo integrada ao mercado e respondendo às suas exigências, o fato de permanecer 
familiar, obedece a uma lógica cuja origem está na tradição camponesa. Portanto a 
agricultura familiar permanece camponesa na medida em que a família continua sendo 
o objetivo principal que define as estratégias de produção e reprodução e as instâncias 
de tomada de decisão (WANDERLEY, 2009).

Ploeg (2008), caracteriza a “condição camponesa”, pela contínua e incessante 
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busca por autonomia no contexto das relações de dependência, marginalização e 
privações as quais essa modalidade social permanece sujeita. Tendo em vista essa 
condição, as produtoras e produtores da agricultura familiar camponesa possuem como 
objetivos a criação e o desenvolvimento de uma base de recursos autocontrolada e 
autogerenciada na qual possa estabelecer, de forma permanente e diversificada, a 
coprodução entre o homem e a natureza viva. Uma coprodução que interage com o 
mercado, que permite a sobrevivência e a perspectiva de futuro, que se realimenta na 
base de recursos e que fortalece essa base, que fomenta a autonomia e que reduz a 
dependência. 

Destaca-se para esta pesquisa o que Ploeg (2008), observa sobre as relações 
entre o campesinato e o mercado, colocando essa relação como uma das definidoras da 
condição camponesa Segundo o autor essas relações fazem parte de um conjunto mais 
amplo de relações que ligam o campesinato ao mundo exterior, e são estruturadas pelos 
camponeses de forma a permitir o máximo de flexibilidade, mobilidade e capacidade 
de escapar ao controle. Os recursos materiais e sociais podem ser mobilizados 
pelos camponeses via mercados diferentes ou produzidos e reproduzidos dentro da 
propriedade, assim como podem ser obtidos através de transações de mercado e 
entrar no processo de produção como mercadoria ou ser produzido e reproduzido na 
própria unidade agrícola, ou ainda através de trocas reguladas socialmente. Ploeg 
(2008), explica então que a agricultura camponesa é essencialmente baseada em 
um fluxo relativamente autônomo de recursos produzidos e reproduzidos na própria 
unidade agrícola e que nesse fluxo, apenas uma parte da produção total é vendida, 
sendo a outra parte reutilizada na própria unidade agrícola, retornando aos ciclos 
futuros criando uma forma de autossuficiência, ou autoabastecimento, que não está 
relacionada somente ao consumo de alimentos da família, mas com o funcionamento 
da unidade agrícola como um todo.

2.2	Procedimentos metodológicos

Os dados da pesquisa foram apurados por meio de visitas às famílias, momento 
nos quais foram aplicados os questionários semiestruturados e realizadas as 
entrevistas.

A pesquisa foi realizada com 14 famílias nos municípios de Rosário da Limeira (5 
estabelecimentos), Araponga (5 estabelecimentos) e Miradouro (4 estabelecimentos). 
Esses municípios fazem parte do Território da Serra do Brigadeiro, na Zona da Mata 
de Minas Gerais, além dos municípios de Divino, Ervália, Fervedouro, Muriaé, Pedra 
Bonita, e Sericita. Segundo Freitas (2011), Araponga e Rosário da Limeira estão 
entre os cinco municípios do TSB que possuem a maior parte de sua população na 
zona rural. Miradouro apresenta menos da metade de sua população vivendo nessas 
áreas. As populações em 2007 eram: Araponga, 8029 habitantes (65,3% na zona 
rural), Miradouro, 10.197 habitantes (45,7% na zona rural) e Rosário da Limeira, 4151 
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habitantes (55,8% na zona rural).
Assim como os demais municípios do Território, com exceção de Muriaé, 

Araponga, Miradouro e Rosário da Limeira possuem IDH-M (Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal) abaixo da média do Estado de Minas Gerais (0,773), significativo 
índice de pobreza (Araponga 51,26%; Miradouro 31,65 e Rosário da Limeira 30,61%) 
e elevado índice de desigualdade segundo o Indice de Gini (Araponga 0,41; Miradouro 
0,41 e Rosário da Limeira 0,36), (FREITAS, 2011).

Foram visitadas propriedades de até 6 alqueires, de natureza própria, que 
utilizavam, predominantemente, o trabalho da família, cuja formação variava entre 4 
a 8 pessoas (pais, mães e filhos). A fonte de renda, conforme relatado, era originada 
dos trabalhos da família em seus estabelecimentos, com exceção de quatro casos 
nos quais a renda era complementada com aposentadoria (um estabelecimento), 
com bolsa família (dois estabelecimentos) e com o trabalho eventual de pedreiro do 
esposo (um estabelecimento). Foram aplicados questionários semiestruturados com o 
objetivo de coletar dados quantitativos, tratados estatisticamente, e entrevistas para a 
complementação da análise dos resultados. 

As famílias pesquisadas residiam e trabalhavam em estabelecimentos rurais 
próprios e todos os titulares da propriedade possuíam o “DAP”, documento de aptidão 
ao PRONAF (Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar).  Também 
eram filiados ao Sindicato dos Trabalhadores Rurais dos respectivos municípios e 
faziam parte de grupos organizados em torno da Cooperativa da Agricultura Familiar 
da Região de Muriaé.  

As propriedades visitadas localizam-se nas áreas rurais dos respectivos 
municípios, a distâncias médias de 10km dos respectivos núcleos urbanos. O acesso 
aos núcleos urbanos se dá por estrada de terra cascalhadas e a partir desses núcleos 
é possível ter acesso via asfalto para municípios maiores da Zona da Mata e de outras 
regiões.

As questões das entrevistas se referiram ao dia-a-a-dia do trabalho da família, 
sobre as formas de produzir (tipo de trabalho, origem de recursos, tipo de produtos, uso 
de crédito), sobre o autoconsumo, sobre o histórico da família naquela propriedade, 
sobre as expectativas quanto ao futuro, e sobre as formas de comercialização do que 
produziam. Na maioria das propriedades as questões foram respondidas pela esposa 
e pelo marido, ou pela esposa e pelos filhos. 

As determinações matemáticas e estatísticas seguiram as referências de Lima 
et al. (2005), especificamente no que se referiu à determinação do produto bruto e da 
renda monetária do estabelecimento familiar.

O produto bruto (PB) foi a soma dos produtos finais gerados pelas famílias, 
exclusivamente na unidade produtiva, durante um ano. Envolveu itens como a produção 
vendida, a produção consumida pela família, a produção estocada, a produção para o 
pagamento de serviços, e para o seu cálculo foram utilizadas as informações cedidas 
pelas famílias sobre tudo o que foi produzido durante o ano assim como os preços 
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recebidos. A coleta de dados para a produção foi dividida entre produto bruto animal e 
produto bruto vegetal e foram levantados também os ganhos com prestação de serviços 
realizados pela família, em dinheiro ou em produtos. No ultimo caso seria considerado 
o preço recebido para quantificar o que seria recebido em produto, conforme orienta 
Lima et al.(2005).

O tempo da agricultura não necessariamente é o mesmo do calendário civil, 
no entanto, foi preciso estabelecer um corte temporal para a coleta das informações 
junto às famílias, sendo perguntado a eles o que produziram, colheram, consumiram, 
trocaram e venderam durante o ano de 2015.

Foi determinado, a partir das respostas, o produto bruto anual das propriedades, 
em termos monetários, discriminados em produção bruta animal, produção bruta 
vegetal, produção bruta de prestação de serviços e produção bruta de produtos 
processados e artesanatos. Foi realizada também a análise da distribuição da produção 
bruta em venda, autoconsumo, sementes ou recria, troca ou pagamento de prestação 
de serviços. 

Quanto à renda, foi realizada a determinação da renda monetária bruta anual das 
propriedades, por meio do somatório da quantidade de produto bruto vendido vezes 
o preço recebido, e de outras fontes de renda em dinheiro (aposentadorias, bolsas 
assistenciais e recebimentos de salários) recebidas ao longo do ano pelas famílias, 
conforme orienta o caminho metodológico de Lima et al.(2005).

Os cálculos para o produto bruto e para a renda monetária bruta foram realizados 
com os preços recebidos em 2015 em termos correntes, conforme o indicado pela 
família entrevistada para cada produto, serviço, salário ou benefício. Os registros, para 
cada categoria, foram somados gerando o agregado do ano por categoria. Para a 
totalização do produto e da renda as categorias foram somadas. Para a indexação os 
valores resultantes foram convertidos em salários mínimos de 2015. Para um parâmetro 
de média de produto bruto e de renda monetária bruta mensal, os valores foram 
divididos por 12 e os valores resultantes foram convertidos em salários mínimos.  O 
valor do salário mínimo nacional do ano de 2015 correspondeu a R$ 788,00 (DIEESE, 
2015). 

Grisa, Schneider e Conterato (2014) ressaltaram as preocupações necessárias 
quanto aos estudos que se referem ao autoconsumo, principalmente quanto a 
definição de autoconsumo e quanto ao tipo de preço utilizado na mensuração. Dentre 
as metodologias apresentadas pelos autores, foram utilizados neste trabalho: a) a 
definição de autoconsumo na qual o autoconsumo refere-se a toda produção realizada 
em um estabelecimento e destinada ao consumo da família, dos animais e a outros 
usos da atividade produtiva; b) quanto aos preços de referência a serem utilizados, os 
preços médios recebidos pela família.
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3 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS

A atividade produtiva dos estabelecimentos estudados caracterizou-se pela 
produção com recursos de terra, trabalho e capital próprios, com a menção, em 10 
das 14 propriedades, da troca de serviços em dias de trabalho, especificamente em 
Rosário da Limeira e em Araponga, e do uso de trabalho de fora da propriedade nas 
épocas da colheita do café para todas as propriedades. 

A diversificação da produção apareceu em quase todas as unidades, sendo 
composta por produção animal, por produção vegetal, produtos processados e 
artesanatos, conforme apresentado no Gráfico 1.

Foi possível perceber a predominância da produção vegetal e da produção 
animal com relação aos produtos processados e artesanatos, sendo este inexistente 
ou pouco significativo em três propriedades.

No cálculo agregado da composição do produto bruto para o grupo estudado 
foi possível chegar aos percentuais médios apresentados na Figura 1, que indicaram 
a predominância da produção vegetal, e a participação significativa da produção de 
processados e artesanatos no total da produção bruta das famílias em 2015. 

Gráfico 1 - Composição do produto bruto dos estabelecimentos por tipo de produção
Fonte: elaborado pelas autoras com base nos dados da pesquisa, 2015. 

A produção de animais, gado de leite, aves e suínos, foi mencionada quase que 
especificamente para o abastecimento da família, com exceção do leite. As famílias 
criaram os animais para o fornecimento de banha, ovos e parte do leite para a produção 
das quitandas, para a produção de queijos e para a produção de linguiças.

Figura 1 - Composição percentual média do produto bruto anual apurado nas propriedades.
Fonte: elaborado pelas autoras com base nos dados da pesquisa, 2015.



Impactos das Tecnologias nas Ciências Agrárias 3 Capítulo 16 137

Esses processados foram destinados parte para o consumo da família, parte 
para a venda. As vendas foram realizadas para a vizinhança, para pessoas a passeio, 
entregue nas escolas, principalmente as quitandas, ou em pequenos estabelecimentos 
comerciais. No caso do leite, parte significativa da sua produção foi para o comércio, 
sendo este realizado em parte para a vizinhança, e em grande parte para as cooperativas 
da região. Na análise quantitativa foi possível destacar o grande peso econômico do 
leite enquanto gerador de renda monetária bruta da família.

Também foi identificada a produção de horta, para a venda nas feiras, para 
vizinhos e em associações e para o consumo das famílias. Houve produção de frutas 
para o consumo das famílias, para a venda nas escolas, associações e vizinhos, 
e para a produção de doces. Em Araponga as famílias entrevistadas conseguiram 
entregar os doces nas escolas e em Miradouro os doces foram vendidos em casa e na 
associação de trabalhadores rurais. O café foi claramente percebido pela família como 
uma produção exclusivamente para a geração de renda monetária, sendo guardada 
uma parcela bastante pequena para o consumo. O milho apareceu como cultura 
importante para o autoconsumo (fubá para criação e para a família), e o feijão para 
autoconsumo e venda.

O artesanato esteve presente em quase todos os estabelecimentos, 
principalmente os feitos de linhas e tecidos, seja como adornos nas casas, seja 
como fonte de renda extra, vendidos na vizinhança, em associações ou em feiras de 
exposições. 

A Tabela 1 sintetiza os canais de comercialização por tipos de produto, conforme 
a frequência das respostas das famílias entrevistadas.

Produtos Destino das vendas
Café e leite Atravessador e cooperativas
Frutas, legumes e verduras Escola (PNAE), vizinhos
Doces, bolos e demais processados Escola (PNAE), associação
Artesanato Feiras de exposições
Feijão Atravessador, vizinhos, associação

Tabela 1 – Destinos mais citados para as vendas dos produtos dos estabelecimentos 
entrevistados 

Fonte: elaborado pelas autoras com base nos dados da pesquisa, 2015. 

Quanto à relação com as sementes, em poucos casos foi mencionada a guarda 
de sementes para o plantio seguinte, sendo o caso do feijão, de mudas para a horta e 
a sementes creoulas de milho em um estabelecimento de Araponga.

O autoconsumo também foi identificado no caso da cana para a rapadura, para 
o açúcar, para a cachaça, que por sua vez teve parte da sua produção retida para o 
consumo da família. Foi caso também do milho que foi destinado à produção do fubá 
grosso para a criação e do fubá fino para o consumo doméstico. Eventualmente foi 
mencionada a venda de parte do fubá fino para o mercado. A mandioca também foi 
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mencionada com frequência, enquanto alimento para a criação, enquanto matéria-
prima para a farinha e para o polvilho e para o consumo na forma cozida para a família. 
Na forma de farinha e de polvilho, também foi relatado que parte era para o consumo 
da família e parte vendida na vizinhança. Tanto o polvilho quanto o fubá também se 
tornaram ingredientes para as “quitandas”, para consumo das famílias e para a venda 
nas vizinhanças, mas com menor intensidade. 

O Gráfico 2 mostra uma comparação entre os valores do produto bruto que foi 
vendido e os valores do que ficou retido para o consumo das famílias em 2015. 

Observa-se que todas as propriedades apresentam percentuais de autoconsumo. 
Em três casos a família consumiu mais do que vendeu, em três casos a venda e 
o consumo apresentaram uma diferença em torno de 30% e nos demais casos (8 
estabelecimentos) a parte vendida foi significativamente maior do que a parte 
consumida, entre 40% a 90% do produto total. 

Gráfico 2 – Comparação entre o que foi vendido e o que foi consumido do total do produto bruto 
dos estabelecimentos familiares.

Fonte: elaborado pelas autoras com base nos dados da pesquisa, 2015.

A produção com vistas à geração de renda monetária foi importante para as 
famílias, com a presença da comercialização pela via dos mercados curtos. Por outro 
lado, a comercialização do leite e/ou do café, para todas as famílias entrevistadas, 
ocorreu nos mercados longos, marcados pela presença do atravessador. 

A Figura 2 mostra a participação percentual média dos produtos na composição 
da renda monetária bruta das famílias, para a produção vegetal e para a produção 
animal, evidenciando a importância econômica do café e do leite nos estabelecimentos 
pesquisados.

Conforme os resultados da pesquisa, da renda gerada por meio da venda da 
produção bruta vegetal (que corresponde, em média, a 51% do produto bruto total), 
91% foi originado da venda do café. E da renda gerada por meio da venda da produção 
bruta animal (que corresponde a 35%, em média, do produto total), 49% veio da venda 
do leite. Portanto, embora haja a diversificação entre as categorias vegetal, animal e 
processados, na categoria vegetal e na animal existe uma significativa concentração 
quanto à fonte de renda para as famílias.

As visitas e as entrevistas permitiram perceber que nos estabelecimentos de 
Araponga houve maior diversificação entre as categorias vegetal e animal, apesar da 
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forte presença do leite e do café.  Em Miradouro houve uma concentração relativamente 
maior em torno do café, e em Rosário da Limeira, uma concentração relativamente 
maior em torno do café e do leite. Essas observações comprovaram a importância 
dessas duas culturas para a reprodução econômica dos estabelecimentos.

Figura 2 – Participação percentual das culturas na renda monetária vegetal e animal
Fonte: elaborado pelas autoras com base nos dados da pesquisa, 2015.

Manifestações do tipo “o que é da roça não tem valor”, “nós sabemos produzir, 
mas não sabemos vender”, “precisava ter mais compradores para nossos produtos”, 
“precisava ter preços para nossos produtos”, foram registradas nas entrevistas e 
refletiram as insatisfações e os desafios percebidos pelas famílias no que se refere 
a comercialização de seus produtos. Por outro lado, a diversificação da produção, o 
aproveitamento da terra, a agregação de valor aos produtos por meio dos processados 
e a inclusão do artesanato refletiram as estratégias das famílias frente a estes desafios. 

No referente à diversificação das atividades nos estabelecimentos rurais, esta 
revelou também a atuação das mulheres no processo produtivo e na geração de 
renda, que foi além da parceria enquanto esposas, mas também se materializou na 
produção e na venda de doces, geleias, pães, artesanatos, ovos, produtos da horta e 
outros produtos dos quintais. 

Para a grade maioria das famílias a renda foi gerada por meio das atividades 
desenvolvidas nos estabelecimentos. Somente em um caso o esposo trabalhava como 
pedreiro além dos trabalhos da roça, em três casos foi registrado o recebimento de 
bolsa família e um caso a aposentadoria, ambas as rendas também combinadas com 
as atividades da unidade produtiva.

Foi determinado, de forma agregada para o grupo pesquisado, os valores do 
produto bruto e da renda monetária bruta, com base nas informações obtidas junto 
as famílias. Os resultados foram listados na Tabela 2 em valores absolutos e em 
correspondência a salários mínimos mensais.
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Limites Produto bruto – em 
R$ por ano

Em salários mínimos 
por mês

Renda monetária 
bruta – em R$ por 

ano

Em salários 
mínimos por 

mês
Máxima 61.752,00 6,53 55.764,00 5,90
Média 27.667,40 2,93 26.864,30 2,84
Mínima 7.568,00 0,80 4.627,70 0,49

Tabela 2 – Valores de produto bruto e de renda monetária bruta para total dos estabelecimentos 
pesquisados

Fonte: elaborado pelas autoras com base nos dados da pesquisa, 2015.

Na média foi gerado de renda monetária bruta para o grupo o valor de R$ 
27.667,40, o equivalente a média de 2,93 salários mínimos mensais para o ano de 
2015. Excluindo os maiores valores para a renda, calculou-se uma equivalência mensal 
de 1,52 salários mínimos. Mesmo neutralizando o efeito das rendas maiores sobre as 
médias, a apuração de 1,52 salários mínimos por mês para o estabelecimento rural 
pode representar a superação de certos desafios em termos de reprodução econômica 
da agricultura familiar camponesa, quando se toma o salário mínimo como custo de 
oportunidade para outras atividades fora da agricultura. No entanto, identificou-se 
também uma família que produziu em seus estabelecimentos menos do que meio 
salário mínimo, e que buscou fora da propriedade outras fontes, que foi o caso do 
esposo que trabalhava de pedreiro, além de agricultor.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para os estabelecimentos da agricultura familiar pesquisados no ano de 2015, a 
produção foi diversificada, composta pela produção animal, vegetal, de processados 
e de artesanatos, sem deixar de revelar, a preponderância econômica do café e do 
leite, culturas que apareceram coexistindo em todas as propriedades. O autoconsumo 
também foi identificado em todos os estabelecimentos, desempenhando o papel de 
alimentar a família e as criações. A diversificação da produção permitiu também as 
famílias acessarem diferentes formas de comercialização para além da entrega de 
produtos para os intermediários do café e para as cooperativas de leite. Possibilitou as 
famílias participarem de vendas diretas, de mercados organizados por associações, 
de mercados institucionais, embora esses mercados também apresentem algumas 
vulnerabilidades. No entanto, a sua forte relação com os mercados longos tornou 
necessária a exploração de novas possibilidades de produção e de comercialização 
para a conquista da sua autonomia.
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